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APRESENTAÇÃO 

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, socializando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados e distribuídos nos 5 volumes que compõe esta 
coleção, que tem por objetivo, apresentar resultados de pesquisas que envolvam 
a investigação científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que 
envolvam particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências 
Contábeis, Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço 
Social.

Neste 5º volume, reuni o total de 30 artigos que dialogam com o leitor sobre 
os mais diversos temas que envolvem as Ciências Sociais Aplicadas. Dentre estes 
temas, podemos destacar arquitetura, produção rural, contabilidade ambiental, 
design, economia solidária, bibliométrica e cadeia, políticas públicas, ocupação 
do solo, trabalhador, gestão de pequenas empresas, gestão de pessoas, auditoria 
governamental e desenvolvimento industrial.

Assim fechamos este 5º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 1

A EFICIÊNCIA DA VENTILAÇÃO CRUZADA NA 
ARQUITETURA

Paula Scherer
Universidade de Cruz Alta-UNICRUZ

Cruz Alta – Rio Grande do Sul

Mariela Camargo Masutti 
Universidade de Cruz Alta-UNICRUZ

Cruz Alta – Rio Grande do Sul

RESUMO: A ventilação natural cruzada é um 
recurso viabilizado pela arquitetura que permite 
a circulação do ar no interior dos edifícios, 
colaborando no conforto térmico dos usuários 
e na obtenção de salubridade. Além disso, tal 
alternativa visa sustentabilidade, já que diminui 
a necessidade de ventilação mecânica nos 
edifícios. Assim, o presente trabalho explica 
como acontece a ventilação cruzada e como 
promovê-la, tendo em vista a economia e os 
ganhos em conforto ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: Ventilação Natural. 
Ventilação Cruzada. Conforto Térmico. 
Sustentabilidade.

THE EFFICIENCY OF CROSS VENTILATION 

IN THE ARCHITECTURE

ABSTRACT: The natural cross ventilation 
is a feature enabled by the architecture that 
allows the air circulation inside the buildings, 
collaborating in the thermal comfort of the users 

and obtaining healthiness. In addition, this 
alternative aims at sustainability, as it reduces, 
for example, the need for mechanical ventilation 
in buildings. So, the present work explains how 
cross ventilation happens and how to promote 
it, in view of the economy and the gains in 
environmental comfort
KEYWORDS: Natural Ventilation. Cross 
Ventilation. Thermal Comfort. Sustainability.

1 | 	INTRODUÇÃO

A ventilação cruzada é um recurso natural 
de conforto térmico que pode ser adotado nas 
edificações através da disposição adequada das 
esquadrias. Segundo Possebom et al (2016) 
“[…] pode ser definida pela movimentação do ar 
no interior dos edifícios sem que haja a indução 
de sistemas mecânicos, trazendo diversas 
vantagens para as edificações, mantendo a 
qualidade do ar e assim criando ambientes 
salubres e confortáveis.” 

Para que haja eficiência, as condições 
espaciais devem ser previamente planejadas: 
as aberturas de entrada de ar, normalmente 
janelas, são situadas em zonas de alta pressão 
e as de saída em zonas de baixa pressão 
(RODRIGUES, 2008). Além do conforto 
ambiental, observa-se que esse sistema 
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permite economia de eletricidade, visto que colabora através da climatização natural.
O objetivo do presente artigo, para tanto, é fazer um estudo sobre os benefícios 

e formas adequadas de inserir a ventilação cruzada, tendo em consideração propor a 
sustentabilidade através da economia de energia elétrica. A metodologia desenvolvida 
pelo trabalho, então, teve por base pesquisas bibliográficas sobre o assunto, enfatizando 
seus impactos arquitetônicos.

2 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A ventilação natural pode ser conceituada como a obtenção do condicionamento 
térmico através do fluxo natural do ar. A circulação adequada do ar, que efetue um 
bom conforto ambiental, auxilia na diminuição do gradiente térmico e na renovação 
do ar da edificação (RODRIGUES, 2008). Entretanto, um projeto arquitetônico com 
vista para a aplicação eficiente da ventilação natural depende das características 
projetuais do edifício, além dos ventos locais e do seu entorno. Dessa forma, tanto 
os condicionantes para a aplicação desse recurso, quanto o método a ser empregado 
devem ser pensados desde o início do planejamento da edificação (CUNHA, 2010).

A ventilação cruzada é uma alternativa arquitetônica para a obtenção da circulação 
natural do ar de forma a proporcionar benefícios ambientais. Segundo Possebom et al 
(2016) seu funcionamento se dá através da colocação aberturas em faces opostas ou 
adjacentes, para o ar fluir pelo ambiente carregando consigo o ar quente e deixando o 
ar fresco no interior da edificação. Quando o ambiente possui apenas uma abertura, o 
ar fresco não entra, isso porque existe uma pressão atuando dentro do local que não 
permite sua entrada. O processo de ventilação cruzada pode ser visualizado na Figura 
01.

Figura 01: Ventilação cruzada em planta baixa e corte através de aberturas em faces opostas
Fonte: Guia Casa Eficiente, [20-?].

Quando as aberturas do ambiente estão em paredes adjacentes, a direção 
do fluxo de ar se comporta de maneira diferente em relação ao que acontece em 
aberturas locadas em paredes opostas: “o vento perpendicular à abertura amplia a 
variação na direção do fluxo, o que resulta em melhor distribuição de ventilação por 



A Produção do Conhecimento nas Ciências Sociais Aplicadas 5 Capítulo 1 3

criação de turbulência, o que não acontece para o fluxo oblíquo” (NEVES 2006, apud 
RODRIGUES, 2008). Destaca-se ainda que a combinação de pequenas e grandes 
esquadrias em diferentes alturas se demonstra mais eficiente e interessante ao 
controle, proporcionando uma ventilação higiênica e de maior conforto (PEPITONE, 
2016).

É válido colocar ainda a alternativa da ventilação cruzada como um meio de 
promover a sustentabilidade. De acordo com o Ministério das Minas e Energia (2006) 
de 1990 até 2006 o aumento da demanda por energia elétrica no setor comercial, por 
exemplo, atingiu 35,44%, sendo que a sua geração aumentou 26,9%. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dado o referencial teórico da metodologia, foi possível compreender a ventilação 
cruzada como um tipo de ventilação natural eficiente ao proporcionar conforto térmico, 
visto que mantém o ar fresco no interior do ambiente. Mediante as condições atuais por 
alta demanda de eletricidade pela população brasileira, esta estratégia é considerada 
uma forma de garantir economia, visto que ajuda na climatização do ambiente sem 
gerar custos, como por exemplo, com a utilização de condicionadores de ar. Para que 
haja o funcionamento deste tipo de ventilação, é importante que seja planejada no 
início do projeto arquitetônico através do posicionamento e dimensionamento ideal 
das esquadrias em relação à incidência de vento.

A ventilação natural é um meio de manter os ambientes higiênicos, com boa 
qualidade de ar e conforto. Além disso, obtêm-se relevada economia ao adotar esse 
recurso, pois visa diminuição nos gastos em climatização. Em relação à ventilação 
cruzada, segundo Possebom et al (2016), possibilita a permanência do ar fresco 
no ambiente e saída do ar quente, proporcionando um fluxo contínuo e automático. 
Destaca-se, ainda, a maior eficiência da mesma em aberturas opostas, visto que 
segundo Neves (2006), possibilita melhor distribuição da ventilação. É importante, 
também, considerar a condição de dimensionamento e posição das esquadrias: 
Nunes (2014), por exemplo, coloca que é interessante que as aberturas de entrada 
de ar fresco estejam próximas ao piso de forma que o ar quente seja empurrado para 
aberturas locadas em posições mais altas. 
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